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			Prefácio

			O tema do ocultismo, pelo qual entendemos serem as ciências denominadas de transcendentais e mágicas, e cujo conhecimento tem sido transmitido e acumulado em segredo, ou que se encontra em livros que possuem um significado interno ou secreto, tem sido amplamente estudado nos últimos anos por diversos estudiosos de excelência. Contudo, as obras destes competentes investigadores são, na maioria dos casos, inadequadas para um leitor principiante, sendo que todas elas são também algo dispendiosas. Os resultados dos seus estudos foram aqui resumidos num pequeno volume e guiam o inquiridor destas matérias até à sala de entrada de cada ramo das «ciências do oculto», colocando ao seu alcance os meios apropriados para prosseguir com as suas pesquisas em qualquer direção desejada. A tarefa a que nos propusemos concretizar no presente volume é tão despretensiosa quanto útil, e abrange, como era a nossa intenção, de forma condensada e integrada, a totalidade do conhecimento sobre o oculto, expresso na linguagem de um aprendiz.

			Procurámos, na medida do possível, fazer a distinção entre teoria e prática, entre factos passíveis de serem apurados e explicações sobre as quais os pontos de vista podem divergir. Ponderámos as nossas apreciações individuais e ajustámos as nossas opiniões, não apenas de acordo com as melhores autoridades na literatura dos diversos temas tratados, como também através da colaboração de vários autores que são especialistas em ramos distintos da ciência esotérica. Neste aspeto, o livro pode ser aceite como o resultado de um empreendimento coletivo, ao invés de um esforço solitário, e será recebido com uma confiança acrescida por este mesmo motivo.

			

		

	
		
			Introdução

			As afirmações da filosofia hermética relativamente às reflexões dos pensadores mais importantes do século xix não devem ser confundidas com as de um sistema intelectual superior nem com as considerações de uma qualquer nobre e legítima ambição. Estas podem, de facto, ser invocadas a seu favor com toda a sinceridade, mas não como argumento central. Aquilo que a filosofia, chamada indiscriminadamente de transcendental, hermética, rosacruciana, mística e esotérica ou oculta, apresenta, na sua forma renovada, ao observador da vida e das suas dificuldades como uma causa suficiente e racional para a sua ressurreição e como argumento válido para o seu reconhecimento, é simplesmente isto: esta filosofia abrange um conhecimento atual, positivo e tangível dos mundos que denominamos de invisíveis, pois estes transcendem as capacidades imperfeitas e rudimentares de uma sociedade humana parcialmente desenvolvida, como também as potencialidades latentes que constituem, devido a essa mesma latência, aquilo a que chamamos de homem interior. Em linguagem especificamente filosófica, a ciência hermética é um método que nos permite transcender o mundo apreendido pelos sentidos e atingir a realidade que está por detrás de cada fenómeno. Numa altura em que a maioria dos líderes da reflexão abandonaram substancialmente toda a crença na existência de entidades fora do âmbito do universo visível, torna-se quase supérfluo afirmar que uma tal pretensão dos místicos produz uma atração magnética irresistível para aqueles que estão conscientes de que nas profundezas do coração de cada homem jaz uma avidez pelo sobrenatural.

			A forma de transcender o mundo dos sentidos, tal como foi ensinado pelos místicos, consiste, de uma maneira algo exclusiva, num género de elevação ou de desenvolvimento intelectual, o que equivale a uma aplicação consciente das leis da evolução seletiva do próprio homem para o homem. Essa capacidade latente, que identificamos por força psíquica, passa, sob os seus ensinamentos, para a vida real e torna-se o instrumento de comunicação com o mundo invisível e com o modo de subsistência que nele existe. Por outras palavras, a evolução consciente do indivíduo fez nascer um novo sentido, através do qual ele é capaz de apreciar aquilo que não pode ser apreciado pelos sentidos mais comuns.

			Os poderes do homem interior e a possibilidade de comunicação com o invisível são o tema da magia histórica, que está repleta de relatos taumatúrgicos de experiências com estas forças invisíveis e dos resultados destas interações. Se tais ocorrências devem ser aceites como factos comprovados, essa não é uma questão que o místico iluminado deseje abordar. As provas que as sustentam podem ser – e são – importantes, como também podem ser – e são – avassaladoras, mas não é somente nos prodígios do passado que a pretensão hermética se procura estabelecer, ou no qual exige reconhecimento no presente. Seja qual for o valor probatório do sucesso das experiências psíquicas conduzidas pelos pesquisadores da antiguidade, pode-se, de certa forma, afirmar que tal êxito constitui um argumento suficientemente válido para dar início a uma nova série de investigações científicas, por parte daqueles que dedicam a sua inteligência e energia à solução dos grandes mistérios da existência. Caso contrário, a filosofia transcendental não passaria de um mero renascimento de uma fé arcaica, sendo totalmente inadequada às necessidades de hoje. Contudo, devemos recordar que, ao falarmos de investigação científica, as nossas referências não estão limitadas aos eminentes cientistas de um determinado período, mas a todos aqueles que são capazes de observar atentamente e que conseguem apreciar o carácter crucial das questões em causa.

			O pressuposto é este: as experiências bem-sucedidas do passado são passíveis de serem repetidas no presente e aqueles que duvidam têm uma porta aberta para se deixarem convencer, por intermédio da experiência individual. Numa das suas declarações mais místicas, Cristo terá afirmado que há eunucos de nascença e há os que se tornam em prol do Reino de Deus. Da mesma forma, também há magos que nasceram com esse dom e os que são fruto da prática, embora, de uma maneira geral, estes, ao contrário do poeta, não nascem, mas fazem-se, pois as mesmas potencialidades resi-dem em todos os seres e podem ser, em última instância, desenvolvidas em todas as pessoas. Como tal, aquilo que se pretende não são meramente pessoas dotadas com os dons da clarividência ou da lucidez, da previsão profética, ou com qualidades denominadas de mediúnicas, mas que, pela natureza das suas ambições e com o auxílio de um ambiente favorável, são capazes de aplicar as leis arcanas da evolução ao seu próprio eu interior. No entanto, há outra condição indispensável, nomeadamente, o poder de distinguir entre a verdade hermética e as fraudes descaradas que a têm rodeado desde tempos imemoriais. Hoje em dia, o mundo intelectual está fundamentalmente dividido entre os que rejeitam a doutrina e a prática esotéricas como sendo puramente fraudulentas, e aqueles cuja credulidade veem os piores embustes e as perversões mais pueris como se fossem verdades inabaláveis. O transcendentalismo ocupa-se do desenvolvimento e da aplicação de certas forças poderosas que residem no homem interior e como estas forças têm sido desenvolvidas e aplicadas em várias direções por diversos motivos e com multiplicidade de objetivos.O misticismo histórico é bastante variado no seu carácter, sendo frequentemente pueril, supersticioso, perigoso, malévolo e obsceno, e, devido à sua natureza, tem sido constantemente suscetível às deturpações de charlatães.

			Certas fações de místicos modernos expressaram com demasiada ligeireza a sua indignação contra a Igreja Cristã, pelos abusos e corrupções que esta gerou ao longo da passagem desgastante dos séculos. Acontece que a história de nenhuma doutrina e de nenhuma religião se pode comparar, nos seus abusos e corrupções, com a da Magia, pois todo o género de abominações, como o «amor antinatural e de ódio ainda mais antinatural», foi fomentado pelas asas tenebrosas da feitiçaria no misticismo. Ali, tal como noutras questões, a dimensão da ambição depara-se com o seu contraponto nos abismos da degradação espiritual. Muitas pessoas habituaram-se a proteger o ocultismo da responsabilidade de tais histórias desonrosas por intermédio de interpretações transliterais, tal como é costume entre a fação mais crédula dos espiritualistas de encobrir as fraudes entre «médiuns», atribuindo ao «mundo espiritual» as burlas de muitos daqueles que afirmam servir como autênticas vias de comunicação entre o visível e o invisível. Na literatura atual do nosso mais recente e elaborado misticismo, podem ser encontradas tentativas de elevar Cagliostro, o mesmerista siciliano, à categoria de adepto da magia divina, sob a alegação de que qualquer pessoa que aceitasse os factos evidentes da sua vida e da sua personalidade como sendo uma verdade histórica, estaria a assumir um ponto de vista superficial e pueril. Até as contradições mais óbvias e diretas que encontramos nos místicos franceses foram matizadas e desculpadas por uma separação das declarações conflituantes em diferentes planos de pensamento. Da mesma forma, em várias sessões privadas, onde médiuns não profissionais recusavam qualquer tipo de remuneração, e onde, por consequência, se podia considerar que o elemento essencial para uma fraude estava seguramente ausente, foi possível explicar o mais incessante e desajeitado embuste através da teoria de que as «vias» incorruptíveis estavam completamente em transe e inconscientes, sendo utilizadas desta maneira pelo «mundo do espírito santo», com o intuito de economizar a força psíquica, e que ali estavam a ser testemunhadas as «manifestações de forma».

			Não obstante, a filosofia transcendental é a única esperança de uma época que é doente terminal das suas próprias especulações infrutíferas. Esta não exige que tenha fé e oferece um conhecimento positivo, mas é importante que reconheçamos a existência e a proximidade do seu lado mais sombrio. É também importante para todos aqueles que abordam o assunto e que desejam preservar o equilíbrio de uma mente imparcial e moderada, que desconsiderem a maioria da grandiosa pretensão ostentada pelos místicos modernos acerca dos mestres antigos. Os hierofantes que, de acordo com os seus admiradores, terão atingido o auge, deveriam certamente ter gozado de imunidade contra a ignorância «cosmogónica» da sua época, ao passo que os seus textos revelam que não se tratava certamente de aprendizes de ciência física. Os indivíduos que se crê terem estado no limiar da divindade podem ter difundido uma visão teológica mais abrangente. Contudo, verificamos que, quase sempre que abordavam questões acerca da religião, limitavam-se a aderir às doutrinas que estavam em voga nas suas respetivas épocas. Receamos que, para um grande número de pensadores, estes factos sugiram limitações que poderão constituir uma prova conclusiva de que as proezas desses adeptos do passado possuíam uma natureza algo imaginária. No entanto, uma comparação das suas afirmações com os factos conhecidos da psicologia moderna vai poder estabelecer a verdade generalizada das suas afirmações e verificar-se-ão que as maiores possibilidades e as menos exploradas, que hoje são indicadas pela ciência psíquica e conhecidas dos experimentalistas avançados, se encontram, por comparação, na exata direção das afirmações mais inflamadas dos místicos. Contudo, apesar dos êxitos de algumas exceções brilhantes, há pouca razão para supor que a turba philosophorum como um todo fez muito mais do que alongar as nossas atuais experiências psíquicas – mesméricas, hipnóticas e espirituais – até uma notável e mensurável distância para além de nós mesmos, e que as grandes altitudes do ocultismo, das quais escrevemos e com as quais sonhamos, foram a Terra Prometida das próprias ambições que não puderam ser realizadas ao longo da sua vida.1

			Sendo este o caso, por agora é preferível concentrar a nossa atenção nas experiências repetíveis dos místicos. Para os aprendizes mais dedicados, é possivelmente permissível, com excessivo discernimento e cautela, estender o círculo de investigação a alguns dos ramos da magia negra (como o controlo de espíritos malignos), sendo que o seu único objetivo deve ser o conhecimento e não o lucro. Os alegados perigos, juntamente com a prática da magia, são insignificantes em comparação com os fins que se pretendem alcançar, bem como as irmandades secretas existentes, mais concretamente a Maçonaria, com base na doutrina esotérica e que poderiam ser utilizadas pelos místicos com o intuito de servir essas finalidades.

			As suposições estabelecidas pela ciência moderna contra a natureza espiritual do homem e a existência de entidades espirituais que existem fora do universo visível assentam numa forte distinção entre as naturezas a que chamamos respetivamente de material e espiritual, o que fornece um exemplo singular das tiranias verbais a que sujeitamos as nossas mentes. Não existe fonte mais abundante de equívocos e erros intelectuais do que a que está compreendida nas duas palavras espírito e matéria. Tanto os crentes como os céticos têm esgotado os métodos da filosofia na sua tentativa de posicionar as duas conceções como sendo pontos de vista opostos. Admite-se de uma forma geral que estamos exclusivamente limitados ao conhecimento do aspeto deste mundo que denominamos de material. Contudo, da matéria, na sua derradeira natureza, nada sabemos. Nenhuma análise científica é capaz de nos proporcionar esclarecimento acerca do seu problema eternamente inescrutável. Admite-se também que, ao nível intelectual, o homem percebe que é um ser consciente por um ato reflexo e não uma ação direta, e que a derradeira natureza do ego é um livro que se encontra permanentemente selado. Mais uma vez, estamos familiarizados apenas com certas formas de manifestações, pois a realidade escapa-nos constantemente. Como tal, é-nos impossível estabelecer de forma racional quaisquer disparidades fundamentais entre naturezas sobre as quais somos basicamente ignorantes e, uma vez que para todos os efeitos a mente é idêntica ao conceito vago que denominamos de espírito, é-nos possível enunciar o seguinte axioma com total convicção: qualquer distinção entre matéria e espírito é filosoficamente fútil e frívola. Segue-se uma consequência direta. Aqueles que garantem a existência da matéria e negam o espírito podem estar, inconscientemente, a contradizer-se. Apesar de identificado na escuridão comum que o envolve, é filosoficamente impossível afirmar a sua identidade substancial. Como tal, um parecer reservado é o único caminho prudente a seguir. Para além disso, tais reservas devem ser estendidas noutra importante direção. Visto que os fenómenos chamados de taumatúrgicos, mágicos e espirituais podem ser meras manifestações de uma força infinitamente diferenciada no universo e que não foram alvo de investigação, é pouco razoável negar a possibilidade da sua existência com base em argumentos a priori, pois as formas prováveis das manifestações numa substância desconhecida não podem ser limitadas em teoria. De facto, estamos inconscientemente a cair no puro espinosismo, pois um dos princípios deste grande e singular pensador afirma que a matéria e a mente são apenas duas manifestações finitas de uma substância infinita, capazes de um número infinito de outras manifestações finitas, das quais nada sabemos. Afastamo-nos do âmbito da nossa temática, mas estas considerações levam-nos a tocar ao de leve num assunto ainda mais importante. Durante séculos, tem sido debatida e existência de uma mente criativa exterior ao universo visível e relacionada com este enquanto seu autor e arquiteto todo-poderoso, sem que tenha ocorrido a possibilidade, aos dialéticos de ambos os lados, de que a verdadeira causa da matéria e da mente possa ser algo que transcenda totalmente as duas, tanto em natureza como em substância, e que não pode ser identificada com nenhuma delas. Se a identificação panteísta da divindade com as forças titânicas do cosmos é uma solução de vistas estreitas e desadequada para o mistério de Deus, então a identificação antropomórfica com a mente está sujeita à mesma objeção.

			Caso exista alguma precisão filosófica neste raciocínio, deve seguir-se o facto de, em virtude da nossa ignorância absoluta e irrecuperável acerca dos fundamentos da matéria e da mente, as meras especulações acerca das dificuldades da vida e da possibilidade de uma entidade intelectual desprovida de um organismo físico ou, por outras palavras, a existência de seres incorpóreos e de hierarquias de seres espirituais acima ou abaixo da humanidade, nunca poderão culminar em qualquer género de conhecimento sólido. Serão sempre meras especulações, desprovidas de convicção e de satisfação. Segue-se também o facto de não haver refúgio possível contra o agnosticismo permanente, a não ser por um ato formal de fé nalgum sistema de alegada revelação, ou através de possíveis pesquisas experimentais sobre a natureza e os poderes da mente. Mas a fé já não é o que era nos dias de São Paulo, com «a substância das coisas que se anseiam, a prova das coisas que se não podem ver», por não constituir uma fonte de convicção científica, tratando-se antes de um desejo formulado como credo, e reconhecendo que, devido à sua natureza, este é incapaz de proporcionar uma verdadeira convicção intelectual.

			É neste ponto que surge a filosofia transcendental que, em nome de mil histórias e de dez mil vezes dez mil tradições e lendas, afirma que é possível sabermos através de pesquisas experimentais que os seres incorpóreos podem existir e existem, bem como há hierarquias de entidades acima e abaixo da humanidade, e que nesta vida e neste ambiente as potencialidades do homem interior podem ser tão desenvolvidas ao ponto de o colocar em comunicação com formas de subsistência intelectual capazes de transcender o seu modo normal. Declara também que o conhecimento positivo que resulta de tal pesquisa pode ser agora alcançado, tal como o foi no passado, e que uma solução científica para as dificuldades da vida está, de facto, ao alcance de todas as pessoas sérias.

			São estas as afirmações da filosofia hermética e é esta a base científica do misticismo. Pode-se considerar que o futuro espiritual do mundo depende de tais pretensões. É nesta base, se é que existe alguma, que deve ser construída a religião do futuro, se por religião entendermos a fundação de uma relação vital e estimulante entre aquilo que é mais elevado no homem e aquilo que é supremo no universo. A escolha reside entre o agnosticismo e a ciência dos místicos. Se o misticismo for uma verdadeira ciência, grandiosa e ilimitada, então essa é a perspetiva que aguarda o homem psíquico. Contudo, se estiver alicerçado na superstição e no logro, então até do próprio agnosticismo podemos aguardar uma fria consolação, pois tão insolúveis são os mistérios do universo, que nenhuma ambição é totalmente impossível de ser concretizada. Até nos mistérios insolúveis há espaço para uma esperança perdida.

			
				
					1	Contudo, há um ponto de vista alternativo que deve ser citado. Há quem defenda que, por necessidade, os hierofantes foram forçados a falar a linguagem cosmológica do seu tempo. Quando a doutrina transcendental era expressa na linguagem da filosofia corrente, o místico não podia parecer estar muito acima dos erros da época. Caso contrário, a sua superciência teria sido incompreensível. No plano transcendental, ele provavelmente sabia tudo, mas na ciência física pode ter sido limitado pelo nível de conhecimento da altura. Em qualquer caso, a tradução da sabedoria secreta para utilização pública só poderia ser realizada ao adaptar-se teológica e filosoficamente ao nível do público.
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			da Magia

		

	
		
			Magia: Definições

			Todos os ramos das ciências do oculto, ou das ciências secretas, estão incluídos no termo «magia», com a única exceção da Astrologia, a qual, por mais importante e interessante que seja, dificilmente constitui um ramo da sabedoria arcana, visto que depende unicamente de cálculos astronómicos obscuros e da apreciação do valor das influências sobre as vidas de nações e indivíduos que se supõe serem difundidas pelos planetas e pelos céus estrelados. No entanto, as doutrinas relativas à natureza e ao poder de anjos, fantasmas e espíritos, os métodos aplicados para evocar e controlar as almas dos mortos, dos espíritos elementais e dos demónios, a composição de talismãs, o fabrico de ouro pela alquimia, todas as formas de adivinhação, incluindo a clarividência pelos cristais, e todos os cálculos misteriosos que constituem a ciência cabalística, fazem parte da magia. É necessário fazer esta declaração logo de início, por forma a evitar equívocos, porque numa obra para principiantes, seria obviamente uma fonte de confusão incluir assuntos tão supostamente diferenciados sob um único título genérico. Como tal, decidimos fazer algumas observações introdutórias acerca da magia vista como um todo e, de seguida, tratar cada um dos seus ramos através de capítulos dedicados a cada tema, que serão facilmente compreensíveis para aqueles que procuram pela primeira vez o conhecimento dos mistérios das ciências esotéricas.

			O significado popular atribuído ao termo «magia» diverge em grande medida das interpretações fornecidas pelos seus discípulos. De acordo com a opinião comum, subentende-se geralmente uma de duas coisas: que significa a arte de produzir efeitos através de ações aparentemente desadequadas para a sua produção, desafiando ostensivamente a ordem conhecida da natureza, ou, em alternativa, a arte de evocar espíritos2 e de os forçar a cumprir as suas ordens. O segundo conceito fica de imediato incluído no primeiro, uma vez que nas mentes do vulgo a invocação de entidades invisíveis está inseparavelmente ligada, a certos rituais e fórmulas descabidos, incluindo a pronúncia de palavras bárbaras e, do seu ponto de vista, desprovidas de sentido, as quais certamente aparentam ser inapropriadas para produzir um efeito tão tremendo como a manifestação direta de um lado oculto da Natureza. Sabemos que a comunicação com mundos normalmente fora do nosso alcance está forçosamente incluída nas grandes pretensões do mago, e que a arte de evocar espíritos, no seu sentido verdadeiro e mais elevado, é o cume e a coroa da Magia. Contudo, tal não constitui uma violação das leis naturais imutáveis e as causas que são produzidas pelos seus iniciados qualificados são realmente adequadas aos efeitos concebidos, por mais maravilhosos e incríveis que possam parecer. O conceito popular de Magia, mesmo quando não é identificada com as artimanhas da burla e as tropelias do charlatão, é inteiramente absurda e grosseira.

			«A Magia, ou, mais concretamente, o Magismo, afirma Christian na sua História da Magia, «caso alguém se dignasse a regressar à sua origem antiga, esta já não poderia ser confundida com as superstições que caluniam a sua memória. A etimologia do nome deriva das palavras gregas Magos, um Mago, e Mageia, a Magia, que são meras alterações dos termos Mog, Megh, Magh, que em pálavi e em zende, ambas línguas do antigo Oriente, significam “sacerdote”, “sábio” e “excelente”. Foi também daí, num período anterior à Grécia histórica, que teve origem o nome caldeu Maghdim, que significa “sabedoria suprema” ou filosofia sagrada. Desta forma, a simples etimologia indica que a Magia era a síntese daquelas ciências que outrora foram possuídas pelos Magos ou filósofos da Índia, Pérsia, Caldeia e Egito, que eram os sacerdotes da natureza, os patriarcas do conhecimento e os fundadores daquelas vastas civilizações cujas ruínas ainda suportam, com firmeza, o fardo de sessenta séculos.»

			Ennemoser, na sua História da Magia (de acordo com a tradução de Howitt), afirma que «Entre os Parses, os Medos e os Egípcios, o conhecimento elevado da natureza era entendido pelo termo Magia, ao qual estavam associadas a religião e, em particular, a astronomia. Os iniciados e os seus discípulos eram chamados de Magos, ou seja, os Sábios, o que também acontecia entre os Gregos […] Platão entendia por Sabedoria nada menos do que um culto à Divindade e Apuleio afirmava que Magus significa, na língua persa, um sacerdote […] A Índia, a Pérsia, a Caldeia e o Egito foram os berços da antiga Magia. Zoroastro, Ostane, os Brâmanes, os sábios caldeus e os sacerdotes egípcios foram os possuidores primitivos dos seus segredos. As funções sacerdotais e sacrificiais, a cura dos doentes e a preservação da Sabedoria Secreta eram o seu propósito na vida. Eles próprios eram príncipes ou rodeavam os príncipes enquanto seus conselheiros. A justiça, a verdade e a capacidade de se autossacrificarem eram as grandes qualidades com que cada um destes homens devia dotar-se, sendo que a negligência de qualquer uma destas virtudes era punida da forma mais cruel.»

			Dr. Franz Hartmann, um autor teosófico que diz pertencer à escola mais avançada e diz ser um discípulo prático e teórico, como também reivindica a realização bem-sucedida de experiências alquímicas recônditas por intermédio da aplicação de forças espirituais a objetos materiais, devendo, por isso, ser capaz de nos fornecer uma definição tolerável da sua arte, sustenta a seguinte afirmação, no início de um dos seus livros: «Seja qual for a má interpretação que a ignorância antiga ou moderna possa ter atribuído à palavra Magia, o seu único verdadeiro significado é A mais alta ciência, ou Sabedoria, baseada no conhecimento e na experiência prática.» Esta definição atribui um valor absoluto a um termo que historicamente não o possui, pois embora seja indubitavelmente derivada de uma palavra que significa Sabedoria, é à Sabedoria tal como foi concebida pelos magos que ela é unicamente equivalente e, no que diz respeito à filosofia, a Sabedoria relativa aos magos pode ou não apresentar alguma semelhança com a Sabedoria absoluta e eterna.

			Éliphas Lévi afirma que a Magia é «a ciência tradicional dos segredos da Natureza que nos chegou dos Magos». Esta definição faz bastante sentido e por pouco não atinge a perfeição, sendo que, na nossa opinião, o seu único defeito é a limitação da fonte do conhecimento esotérico aos hierarcas persas.

			Com base nestas definições, torna-se evidente de que a Magia não é meramente a arte de invocar espíritos e que não se ocupa apenas de estabelecer uma comunicação com outras entidades, nas inúmeras esferas da camada transcendental. Se tal invocação for possível e tal comunicação puder ser verdadeiramente estabelecida, isso deve-se seguramente à intervenção de determinadas forças ocultas que residem no indivíduo comunicante: o homem. Desta forma, podemos supor que essas mesmas forças podem ser aplicadas noutras direções e que a síntese dos métodos e processos pelos quais são utilizadas nos diversos campos da experimentação, combinada com uma síntese de métodos e processos pelos quais as potencialidades latentes de uma variedade de substâncias físicas são desenvolvidas numa manifesta atividade, constituem a Magia no seu sentido mais pleno, perfeito e abrangente dessa expressão tão maltratada.

			Estes maus-tratos e as infâmias de séculos eliminaram o seu significado original e grandioso. Outrora, na língua morta de uma Caldeia estrelada, o santuário solene, o berço, e até o local de nascimento das ciências chamadas de transcendentais, equivaliam à sabedoria suprema. Os seus professores foram os sacerdotes, os sábios e os notáveis, mas a ciência confunde-se com os embustes que envolveram a sua história e os iniciados são comparados à plebe de velhacos e charlatães. Assim, dá-nos a sensação de que o termo «magia» se tornou uma palavra cujo significado aceite equivale a uma calúnia contra a ciência que representa e a uma mancha na memória dos seus grandes mestres. Felizmente, este não é o único termo com o qual se descreve esta ciência: sabedoria esotérica, conhecimento oculto, filosofia e prática transcendentais são todos termos interligados que significam Magia e que são usados indiscriminadamente ao longo deste volume, não para evitar a tautologia, mas para minimizar o efeito depreciativo de uma palavra que é hoje rebaixada, ligando-a ao equivalente do seu primeiro e verdadeiro significado.

			Já foi explicado, na introdução desta obra, o que é que consideramos serem os objetivos do presente renascimento do misticismo e qual a natureza exata das suas pretensões, de acordo com a perspetiva do século xix. A origem e o destino do homem são as dificuldades mais absorventes e vitais que, nos dias de hoje, exigem uma solução completa e aceitável mais urgentemente do que nunca. Alega-se que tal solução é oferecida pela Magia. De acordo com essa ciência, as energias latentes, as capacidades não desenvolvidas e as possibilidades geralmente desconhecidas, estão efetivamente presentes no homem. Por intermédio da sua eficaz evolução, crê-se que o limite das suas energias e das suas perceções pode ser tão alargado, ao ponto de se estender até uma nova amplitude da existência. Está provado que o seu invólucro físico não é o seu verdadeiro eu e que o homem pode transcendê-lo sem o destruir, assim como é capaz de estabelecer uma conexão direta com inúmeras formas de inteligência que estão desvinculadas dos seus corpos perecíveis ou com outras entidades de todas as categorias que nunca estiveram unidas à carne. Ao desejo de longas eras é prometido um total cumprimento neste sublime programa de conhecimento abandonado.

			As experiências psicológicas dos antigos mestres do misticismo terão alegadamente levado à sua comunicação com vários tipos de entidades, tais como anjos, espíritos elementais, demónios e almas incorpóreas dos homens. O princípio fundamental desta comunicação residia no exercício de uma certa força oculta presente no Mago, que era vigorosamente empregue nessa relação entre os dois planos da Natureza, resultando no objetivo desejado. Este esforço era denominado de evocação, conjuração ou chamamento do espírito, mas aquilo que na realidade sobressaía era a energia do homem interior. Tal energia, tremendamente desenvolvida e exaltada pela combinação de vontade e ambição, concebeu, à base da força, uma nova faculdade intelectual de perceção psicológica sensível e permitiu ao místico iluminado a visão de um novo mundo e a capacidade de comunicar com as suas diversas gentes. Por forma a auxiliar e a estimular esta energia de maneira a atingir a maior eficácia possível, eram invariavelmente utilizados meios artificiais. Trabalhavam-se as faculdades e os cinco sentidos, sendo que a estreita linha que intervém entre a exaltação e o frenesim era frequentemente transposta ao longo da temeridade do processo. A magia hierárquica do passado também apelava aos sentidos, por intermédio de rituais sumptuosos e avassaladores, os quais granjearam um enorme sucesso nas religiões hierárquicas do Cristianismo. A síntese de tais métodos e processos era chamada de Magia Cerimonial, que, na prática, se tratava de uma tremenda estufa de propriedades latentes da natureza espiritual do homem. Indubitavelmente, o fim era por vezes alcançado através de meios violentos e antinaturais, pois a exaltação intelectual pode ser alcançada pelo láudano ou haxixe, mas também pela graça divina aplicada à alma, sendo que o valor ético do objetivo não pode ser questionado devido à utilização de métodos indignos, apesar de a pessoa que leva a cabo tais métodos poder ser pessoalmente desacreditada e permanentemente lesada.

			Como veremos, o evangelho segundo os místicos tem o seu lado mais sombrio. Assim como as forças conhecidas da ciência material moderna podem ser usadas para preservar ou destruir, também as potências arcanas desenvolvidas pela magia podem ser direcionadas para uma boa ou má finalidade. Na linguagem sugestiva dos alquimistas, o carvão pode ser transformado em ouro, mas também é possível converter aquele metal precioso em carvão. Podemos ascender à comunhão com o conhecimento elevado dos anjos ou afundar-nos em conexão com as deformidades psíquicas dos demónios e criar a Medicina Universal e o veneno arcano da segunda morte.

			Existe magia branca e magia negra. A aplicação legítima das forças arcanas conhecidas pela ciência esotérica constitui a magia branca e a aplicação ilícita e viciosa das mesmas forças constitui a arte negra, ou infernal.

			A postura da lei reside na intenção e na vontade do praticante. Aquilo que é feito com boa intenção deve, eventualmente, resultar bem. As ações devem ser avaliadas pelo seu propósito e não apenas pelo seu efeito, uma vez que o significado das palavras é estendido, contraído ou alterado consoante a sua origem filológica. A magia negra possui dois elementos preponderantes: o diabólico e o supersticioso, ou absurdo. O uso do termo «diabólico» não deve ser interpretado num sentido inteiramente teológico.

			O contraste obtido pelos epítetos branco e negro pode ser considerado como um incentivo ao seu uso, mas tal linguagem simbólica tem sido frequentemente mal aplicada. Temos também a magia vermelha, que é caracterizada como sendo a nata das ciências secretas e outras designações fantasiosas.

			Uma vez que este livro não se destina em absoluto aos discípulos de nível avançado, sendo exclusivamente endereçado ao candidato que aguarda à entrada do templo místico e cujo conteúdo é, portanto, básico, apesar de prático, as altitudes supremas da ciência mágica (onde o adepto se transforma em santo, a comunicação com entidades espirituais é transcendida e se diz que uma união é estabelecida com a fonte primordial das almas e com a vida divina e universal) não são aqui descritas e o caminho para atingir esse domínio transcendental não está aqui traçado.

			Nesta obra, limitamo-nos a sublinhar que os místicos se referem continuamente à existência de uma ciência absoluta, universal e que não se encontra para além do alcance do homem finito. Esse conhe-cimento divino está intimamente associado a um poder divino que pode ser desenvolvido no homem ou com o qual este pode ser estimulado a partir de fora. Visto ser impossível apurar conclusivamente se tais altitudes foram alguma vez verdadeiramente alcançadas, o místico moderno será imprudente ao insistir na sua existência, ainda que possa sentir-se pessoalmente seguro desse facto.

			Para meras referências históricas à Magia entre Árabes, Romanos, os Chineses, Primeiros Cristãos, Egípcios, Gregos, Israelitas, Alemães, Lapões e Orientais, o leitor é remetido para a obra de Ennemoser, traduzida por Howitt e publicada sob o título de A História da Magia. Existe também uma obra erudita do francês de Lenormant intitulada Magia Caldeia e traduzida em 1877, na qual se encontram alguns curiosos feitiços escritos em caracteres cuneiformes. A obra Disquisitionum Magicarum de Del Rio, um volume de 1100 páginas publicado em 1657, é uma antiga autoridade na matéria e contém um capítulo sobre Fascinação. Uma obra também antiga intitulada Narrativas de Feitiçaria e Magia das Fontes mais Autênticas foi publicada por Thomas Wright, F.S.A., em 1851. Os Magos, de Francis Barrett, uma obra profusamente ilustrada e impressa em 1801, é o trabalho de um homem que se autodenominava «professor» de ocultismo. Em França, os textos de Éliphas Lévi, em especial a sua História da Magia e o seu Dogmas e Rituais da Alta Magia, são legitimamente estimados.

			Pererius em 1598, Tiedemann em 1787, Freytag em 1710, Christophorus em 1711, todos eles escreveram tratados sobre o tema da Magia, os quais, por vezes, coincidem.

			

			
				
					2	Existem quatro classes de entidades chamadas de «espíritos» que são reconhecidas pela ciência dos magos. Existem os Anjos, descendentes da criação primordial, tendo sido criados e não gerados; os Diabos, ou Demónios, que são as hierarquias angelicais que caíram do seu estado original; os Espíritos Elementais, que habitam os quatro elementos da antiga ciência física e divididos em Silfos, Ondinas, Gnomos e Salamandras, e que se reproduzem à maneira dos humanos. Por fim, existem as Almas de homens e mulheres falecidos cuja localização real no mundo invisível é descrita de várias formas. Os Anjos são invocados nos ramos superiores da magia branca e os Demónios na prática da magia negra. Os Espíritos Elementais são as classes mais facilmente comandadas e os «familiares» da Idade Média. As Almas dos Mortos eram conjuradas normalmente para a revelação de segredos mundanos, ocasionalmente para a divulgação de eventos futuros, mas mais frequentemente no interesse de relações afetivas envoltas em luto.

				
			

		

	
		
			Magia Branca: Evocação dos Anjos

			As ordens mais elevadas de entidades conhecidas pelos místicos cristãos, que, de acordo com as suas noções gerais do Cosmos da matéria e da mente, eram originárias dos seus iniciadores judeus, os mensageiros da tradição bíblica, denominados de angelos na língua grega e malak na língua hebraica. A função de embaixador há muito que foi eliminada da nossa compreensão destes seres que, num estado de adoração extática e numa permanência inalterada de beatitude, parecem ter sobrevivido à sua raison d’être.

			De acordo com os comentários rabínicos sobre o Génesis, escritos pelo rabino Jacob, os anjos não possuem livre-arbítrio, «pois eles, sendo de um entendimento puro e tendo uma inclinação apenas para o bem, não podem ser senão bons», e esta é uma doutrina atual da Igreja Latina. Contudo, os anjos da história e das lendas católicas, apesar da sua perfeição consumada, pareciam que se regozijavam na posse plena daquela liberdade que uma teologia abstrata insiste em negar-lhes. Eles respondem a invocações, realizam milagres, recolhem as orações dos fiéis, zelam pelos seres humanos e envolvem-se eternamente numa guerra espiritual com os emissários da perdição e das trevas.

			Este aspeto prático da angelologia ortodoxa corresponde ao da magia ocidental, ambos sendo indubitavelmente originários da antiga fé de Israel, que, por sua vez, estava em dívida pelos componentes das suas teorias espirituais para com o Egito, a Babilónia e a Caldeia, de onde a doutrina do Nome Incomunicável, com os seus poderes e virtudes, teve origem nos teosofistas rabínicos. Estes últimos desenvolveram uma complexa hierarquia de entidades a partir das suas diversas combinações, análoga ao sistema alexandrino de emanações sucessivas, diferenciada por um afastamento descendente da substância única e eterna.

			O Nome Incomunicável passou a ser considerado uma fonte de poder arcano e, graças a uma transição fácil e natural, foi finalmente encarado como sendo a fonte da vida. As letras que o compunham eram vistas como particularmente prolíficas na criação de conhecimento, iluminação e harmonia. Uma medida do seu poder estendia-se a todo o alfabeto hebraico que foi dotado de um obscuro significado místico. É necessário esclarecer este ponto para que o leitor compreenda as doutrinas angélicas dos Magos Judeus. Cada um dos símbolos alfabéticos representava um princípio vital e criativo, presente no mundo percetível. Assim como das letras de um alfabeto comum se desenvolve o vocabulário de uma grande língua, também das potências arcanas, que eram expressas pelos símbolos hebraicos, foram divinamente elaboradas as variações de uma existência infinita. A suposição da existência de uma correspondência exata entre as potências arcanas em questão e os símbolos pelos quais estas eram representadas, bem como entre as inesgotáveis propriedades vitais do Cosmos e a linguagem desenvolvida a partir dos símbolos, formava o carácter mágico da língua judaica.

			Numa obra interessante e imprescindível, intitulada A Ciência Cabalística, ou a Arte de Conhecer os Bons Espíritos, podemos encontrar a seguinte explicação sobre os mistérios contidos no alfabeto hebraico.

			Na sequência dos símbolos que se estendem desde o Aleph até ao Jod, encontrava-se simbolizado o Mundo Angélico, ou a hierarquia de entidades soberanas com origem direta da primeira Luz Eterna, e atribuídas a Jod em primeira e superior correlação. Pela sequência de Caf a Tsad foram representadas as diversas ordens de anjos que habitam os mundos visíveis, ou astronómicos e astrológicos, misticamente atribuídos a Jah, estando cada esfera individual sob a salvaguarda especial de uma inteligência presidencial específica. A sequência de Tsad a Thau tem uma correlação arcana com o mundo elementar que é atribuído pelos filósofos a Jaho, na ordem suprema. Os destinos da humanidade são decididos na esfera elementar e as suas entidades angélicas presidem à Natureza viva.

			A teosofia cristã ortodoxa enumera nove coros de seres angélicos que diferem entre si em ordem e em grau de glória, mas que são todos da mesma natureza. Nos textos místicos atribuídos ao apostólico Areopagita, é dada uma descrição destas hierarquias de forma pormenorizada e é incontestavelmente a este transcendentalista que a teologia deve as doutrinas angélicas posteriormente desenvolvidas por S. Tomás. Por sua vez, o místico vanguardista que tomou de empréstimo o nome de Dionísio estava em dívida para com os cabalistas e pelas suas teorias espirituais, como se verá na seguinte tabela dos atributos dos nomes divinos e das entidades, em correlação com cada uma das letras hebraicas.

			I. A primeira letra do alfabeto hebraico é denominada de Aleph e corresponde a Eheieh, o nome originário de Deus, que é interpretado como Essência Divina. O seu lugar é no mundo chamado de Ensoph, que significa infinito, e o seu atributo é Keter, a coroa. Governa os anjos chamados pelos hebreus de Haioth-ha-Kodesch, ou As Criaturas Vivas da Santidade, que são também denominados de serafins e que constituem o primeiro e supremo coro.

			II. A segunda letra é Beth e o nome divino que lhe corresponde é Bachour, ou electus juvenis. É o símbolo dos Ophanim, que são os anjos da segunda ordem e os querubins da teologia esotérica. Por intermédio do seu trabalho, Jeová desdobrou e desvendou o caos primordial. O atributo de Bachour é Hocmah, ou sabedoria divina.

			III. A terceira letra é Ghimel. Corresponde ao nome Gadol, que significa grande, e é atribuída aos anjos da terceira ordem, a quem os hebreus chamavam de Aralim, os fortes e poderosos. Estes são os Tronos dos Cabalistas e o terceiro coro. Por intermédio do seu trabalho, Tetragrammaton Eloim institui e mantém a forma da Matéria Fluídica. O seu atributo é Binah, ou inteligência.

			IV. A quarta letra é Daleth. Representa o nome Dagoul, que é equivalente a Insignes, e que corresponde aos Anjos dos Hasmalim, ou anjos da quarta ordem, que são as autoridades da teologia atual. Através do seu trabalho, foram elaboradas as diversas formas de matéria e, em particular, o corpo humano. Hesed é o atributo de El e significa misericórdia e benevolência.

			V. A quinta letra é He, que representa o nome Nadour e significa a majestade de Deus. Corresponde à quinta hierarquia angélica, que é o coro da força e do poder e as suas entidades são chamadas de Potências. Graças ao seu trabalho, os elementos foram desenvolvidos por Eloim-Gibor, cuja emanação divina é Pachad, que significa medo e juízo, e cujo atributo é Geburah, que significa força e poder.

			VI. A sexta letra é Vau, de onde provém o nome Vezio, que significa cum splendore e representa os anjos da sexta ordem, os Malaquim ou as virtudes, e por cujo intermédio Eloah-Vaudahat produz os metais e outras substâncias que pertencem ao reino mineral. O seu atributo é Tiphereth, que significa beleza e esplendor.

			VII. A sétima letra é Zain, que dá origem ao nome Zakai, e que significa purus mundus. Corresponde aos anjos da sétima ordem, os filhos cabalísticos de Eloim, que são os principados da fé ortodoxa. Foi por intermédio do seu trabalho que o reino vegetal foi produzido por Tetragrammaton-Sabaoth, cujo atributo é Nezah, que pode ser traduzido por triunfo e justiça.

			VIII. A oitava letra é denominada de Cheth. Designa o nome Chasid, cujo o significado é misericors. Corresponde aos anjos do oitavo coro, os Bene-Eloim ou filhos de Deus e que são idênticos à milícia arcangélica. Foi por intermédio do seu trabalho que a criação animal foi desenvolvida por Eloim-Sabaoth, cujo atributo é Hod, que significa louvor.

			IX. A nona letra é Teth. Corresponde a Tahor, ou mundus purus, e aos Querubins, ou nono coro de anjos, que regem o nascimento do homem e o inspiram com a luz necessária para o encaminhar para a vida eterna. Através do seu trabalho, os anjos da guarda são dedicados a toda a humanidade por Shaday e Elhaï, cujo atributo é a fundação, ou Jesod.

			X. A décima letra é Jod, que confere poder ao nome Jah, que significa Deus. Designa a décima emanação divina dos Hebreus, Adonai-Melech, ou o Deus-Rei, cujos atributos são o reino, o templo e o império. As suas influências estendem-se aos Issim, homens fortes, felizes e abençoados, que podem ser localizados na esfera do espírito. Através do seu trabalho, inteligência, empenho e conhecimento das coisas divinas, descem como uma corrente até à humanidade personificada.

			O mundo angélico é completado com a décima letra, mas o restante alfabeto hebraico corresponde a entidades principescas individuais e a governadores de inumeráveis exércitos, que desempenham individualmente um papel importante na economia do universo místico. Mettatron está relacionada com Caf, a décima-primeira letra, e é graças aos seus esforços que o mundo sensível recebe virtudes divinas. Pertence ao primeiro céu do mundo astronómico. Existe também o Caf final, que corresponde às entidades da segunda ordem e que governam o céu das estrelas fixas e, em particular, os signos zodiacais. O seu chefe supremo é Raziel. A décima-segunda letra é Lamed e corresponde às entidades do terceiro céu, que governam na esfera de Saturno. O seu senhor é Schebtaïel, cujo atributo é o Deus Oculto. Mem, que é a décima-terceira letra, corresponde ao quarto céu, ou esfera de Júpiter. A entidade soberana que governa este planeta é Tsadkiel. Existe também o Mem final, que é análogo ao quinto céu, ou esfera de Marte, com Camael na posição de entidade suprema. Ele é a força e o fogo de Deus, e governa muitos príncipes. Nun é a décima-quarta letra e corresponde ao sexto céu, o do Sol. Acontece que a primeira Entidade soberana que governa o grande Sol é o esplêndido e poderoso Rafael, a casa de Deus. Nun, no seu aspeto final, corresponde à esfera de Vénus, que é também o sétimo céu, com Haniel como o seu senhor soberano e que significa o amor, a justiça e a graça de Deus. Samech, a décima-quinta letra, corresponde ao oitavo Céu, que é o da estrela Mercúrio, e é governado por Miguel. A décima-sexta letra é Oin, que é também o nono Céu, a esfera da Lua, governada pela entidade-mensageira Gabriel. Os mundos astrológico e astronómico terminam com esta letra e a sequência sucessiva de correlações arcanas está relacionada com o plano elementar.

			Desta forma, Phé, a décima-sétima letra do alfabeto hebraico, faz referência ao primeiro dos elementos místicos, que é o Fogo, sendo que a sua entidade soberana é Serafim. O Phé final corresponde ao Ar, que é a morada dos Silfos e cujo senhor é Querubim. Tsadé, a décima-oitava letra, é relativo à Água, a morada das Ninfas. A Rainha das Ninfas é Tarsis. Koph é a décima-nona letra. Está em conformidade com a Terra, que é a esfera dos Gnomos, tendo Ariel como a sua entidade governante. A vigésima letra Resh, aplica-se ao reino animal, incluindo o Homem. Schin corresponde a todas as substâncias vegetais, e Tau, o último símbolo do alfabeto hebraico, está relacionado com o mundo dos minerais.3

			Para além dos exércitos celestiais que são enumerados na classificação acima, o cálculo místico dos hebreus estabelece a existência de outras sequências angélicas, tais como os anjos que rodeiam o Grande Trono Branco e cujos nomes são integralmente extraídos de três versículos misteriosos do décimo quarto capítulo do Êxodo. Tais formações de uma multidão de títulos, por intermédio de avaliações cabalísticas e o seu legado com poderes correspondentes e períodos formais de influência, eram considerados pelos autores rabínicos como contendo as chaves da governação do universo.

			Não é por mérito próprio que incluímos tais especulações num manual prático de ocultismo, embora estas sejam veneradas por uma determinada fação de místicos modernos. Contudo, elas possuem uma importância vital ao estabelecerem a natureza exata dos conceitos cabalísticos, relativos àqueles mundos de entidades invisíveis e cujos limites exteriores são contíguos ao nosso próprio horizonte, dos quais tiveram vislumbres como nós temos, mas dos quais possuíam pouco conhecimento verdadeiro, sendo por isso incapazes deformular uma teoria acertada. A inadequação das suas especulações é embaraçosa para os crentes da infalibilidade dos místicos hebreus, apesar de não constituir obstáculo àqueles que investigam o âmbito real do conhecimento antigo sobre os factos da psicologia, podendo ainda distinguir as balizas do verdadeiro progresso experimental por entre um deserto de especulações confusas.

			Os ritos a serem usados na conjuração das entidades mais elevadas encontram-se na Chave de Salomão, uma excelente edição publicada pelo Sr. Mathers. As entidades desta natureza são genericamente denominadas de anjos, mas invariavelmente partilham do carácter de espíritos elementais superiores e este é certamente o caso da maioria daqueles que se supõe serem controlados pelas imprecações e ameaças do mago.

			Uma obra anónima alemã, publicada em Frankfurt em 1686 e intitulada Theosophia Pneumatica, parece abranger, num espaço comparativamente reduzido, as fórmulas mais eficazes para evocar os anjos supremos. Chegou-nos recentemente às mãos uma tradução manuscrita realizada pelo Dr. J. M. Rieder que serviu de base para as citações que se seguem. Os estudantes destas matérias poderão perceber que se trata de algo semelhante ao tratado de Arbatel sobre magia. As classificações e os nomes dos anjos, tal como existem nesta curiosa obra, não estão em concordância com aqueles que foram aqui fornecidos, mas reconhece-se entre os místicos que osverdadeiros nomes, isto é, as derradeiras e reais naturezas de todos os seres invisíveis, são inacessíveis à pesquisa humana e, como tal, não se deve atribuir importância a nenhuma dessas variações. As distinções de títulos no tema das práticas de magia têm pouca utilidade, para além da literária. Diz-se que, uma vez na presença de um anjo, a alma não tem necessidade de falar e muito menos de efetuar abordagens através das formas habituais de tratamento social.

			O tratado mágico em questão possui a deficiência comum a todas as obras da sua época e classe. As suas ambições, intenções e valor prático enquanto ritual devem ser cuidadosamente separados do seu enquadramento filosófico rudimentar. Qualquer que fosse o conhecimento espiritual alcançado pelo mago antigo, era aparentemente insuficiente para o elevar acima das limitações intelectuais do seu tempo, e devemos sempre recordar que o procedimento moderno de crítica mística, que procura justificar tais inadequações filosóficas óbvias que existem nos místicos antigos assumindo que, apesar das suas realizações superiores, eles condescenderam por razões obscuras em apoiar opiniões correntes, científicas ou religiosas, não possui qualquer garantia real em factos conhecidos.

			Na obra Magia Espiritual, os nomes dos anjos são classificados sob o título de espíritos olímpicos, ou celestiais, e residem no firmamento e nas constelações supremas. «É a sua função reconhecer os Fata e governar os destinos inferiores. Cada espírito divino realiza e ensina aquilo que é profetizado pela estrela em que está inserido. Contudo, este nada pode fazer pelo seu próprio poder, nem sem uma ordem especial de Deus.»

			«Há sete mordomos do Céu, através dos quais Deus se agrada em governar o mundo. A saber: Arathron, Bethor, Phaleg, Och, Hagith, Ophiel e Phul. São assim chamados na linguagem divina e cada um deles possui um numeroso exército e uma grande cavalaria do firmamento.

			[image: tabela]

			«Os territórios divinos são, ao todo, cento e noventa e seis, sobre os quais os sete mordomos estendem a sua governação. Os mistérios destas regiões e dos firmamentos são explicados na sublime ciência da astrologia transcendental, bem como os meios de estabelecer comunicação com os poderes e principados que nelas habitam.»

			«Arathron surge num sábado à primeira hora do dia e fornece-nos uma resposta verdadeira para as suas regiões e os seus habitantes. Assim também acontece com todos os outros, cada um no seu próprio dia e hora, liderando cada um sobre um espaço de quatrocentos e noventa anos. As funções de Bethor começaram no quinquagésimo ano antes do nascimento de Cristo e foram prolongadas até ao ano 430 d. C.. Phagle reinou até ao ano 920 d. C., Och até ao ano 1410, e Hagith irá governar até ao ano 1900. Os restantes seguirão sucessivamente. Estas entidades são os mordomos de todos os elementos que fornecem energia ao firmamento e, com os seus exércitos, dependem uns dos outros numa hierarquia frequente.»

			«Os nomes dos espíritos olímpicos menores são interpretados de diversas formas, mas apenas aqueles que eles próprios atribuem são deveras poderosos e foram adaptados com o intuito para o qual foram convocados. Genericamente, são denominados de Astra e o seu poder raramente se prolonga para além de cento e quarenta anos.»

			«Os céus e os seus habitantes aproximam-se voluntariamente do homem e, invariavelmente, servem até contra vontade dele, à medida que mais imploramos pelo seu auxílio. Que espíritos malignos e perturbadores também se aproximem dos homens, isso é realizado pela astúcia do diabo, por vezes por conjuração ou atração e frequentemente como uma penalidade por pecados cometidos. Como tal, aquele que deseja permanecer próximo das entidades celestiais, deve esforçar-se para evitar todo e qualquer pecado grave e orar diligentemente pela proteção de Deus, por forma a vencer os impedimentos e esquemas de Diabolus. Então Deus irá ordenar para que o próprio diabo trabalhe para o benefício direto do Teósofo.»

			«Sujeitos à providência divina, alguns espíritos têm poder sobre a peste e a fome, alguns são destruidores de cidades, como as de Sodoma e Gomorra, alguns são governantes de reinos, alguns guardiões de províncias e outros de uma única pessoa. Os espíritos são os ministros da palavra de Deus, da igreja e dos seus membros, como também podem servir criaturas em coisas materiais, por vezes para a salvação da alma e do corpo, ou também para a ruína de ambos, mas nada é feito de bom ou de mau sem conhecimento, ordem e governação.»

			Arathron é o espírito celestial de Saturno. Ele pode trabalhar em coisas naturais, preparadas por influências astrológicas, e consegue transformar tudo em pedra, sejam animais ou plantas, mas estes irão manter a sua aparência exterior. Converte tesouros em carvão e carvão em tesouros. Cria espíritos conhecidos com poderes definitivos. Ensina alquimia, magia e
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ARATHRON comanda mais de 49 territérios visiveis.
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